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			Dedicatória

			Quero dedicar este livro a todos que ainda estão buscando respostas para determinadas coisas que a vida simplesmente esqueceu de lhes ensinar.

			Este livro foi escrito para todos os que buscam respostas para a vida, para a felicidade, para o sentido de existir; para os que buscam as respostas para o amor, para o amanhã, para as incertezas que nos cercam a todos.

			Dedico “As coisas que a vida esqueceu de me ensinar”, àqueles que como eu, estão procurando saber.

			Dedico também àqueles que já se perguntaram se realmente vale a pena estar aqui, neste mundo – que olhado sob uma ótica humanista é tão sem sentido.

			Dedico este livro àqueles que não encontraram ainda a si mesmos e percorrem os desertos da alma buscando respostas e oásis que possam justificar tanto sofrimento, decepções, alegrias, vitórias e emoções – tudo isso acontece nesta imensidão de areia chamada, VIDA.






			Agradeço a Deus, minha família, amigos, aos companheiros de batalha e a todos que acreditam nesta missão.

		


		
			Apresentação

			As coisas que a vida esqueceu de me ensinar, traduz a leveza que devemos imprimir nos nossos relacionamentos. Buscar sinais do Universo é tudo que o ser humano precisa para não desrespeitar as leis divinas e conseguir o equilíbrio que a humanidade tanto almeja.

			Em meus dois primeiros livros: “Soldado da Paz” e “O Pastor de Zoar”, também abordo a temática do compromisso de cada um com o equilíbrio, e que às vezes o que buscamos está do nosso lado, mas fechamos os olhos para as evidências e queremos sempre encontrá-las além-fronteiras.

			Para o adolescente que está no seu momento de construção, e que tem uma grande necessidade de conquistar amigos, bens materiais, poder, valores, apresento que antes de tudo devemos doar ao universo, para depois recebermos e que a nossa felicidade não depende de valores externos, mas que a encontraremos quando o nosso interior viver em harmonia e realizado com a situação presente. Futuro é conquista, o passado é aprendizado, e devemos viver o hoje como dádiva, construindo o futuro com paz, amor e respeito.

			Espero que tenha uma boa leitura e que possa identificar os seus sinais do universo.

			Thiago Mendes
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			Primeira Parte

			Os Sinais Levam à Fonte

			Siga os Sinais do Universo e você encontrará o que está procurando.

			Às vezes imagino que vivo no único lugar do mundo onde simplesmente nada acontece. Aqui não há aviões caindo, nem vulcões entrando em erupção, não acontecem terremotos, não existem amores impossíveis, nem histórias emocionantes. Na verdade lembro-me que quando era criança, todas as histórias que ouvia dos mais velhos, ou eram sobre coisas que aconteceram em um mundo chamado distante, ou em um tempo chamado passado.

			Quando quero ver as coisas verdadeiramente interessantes da vida, ou os amores realmente intrigantes, preciso ligar a TV e através da tela, mergulhar em um mundo que nem sei se realmente existe. Houve uma época em que eu via minha vida se distanciando de mim, e por mais que eu lutasse, pedindo para que ela não fosse, percebia sua mão sumindo no horizonte infinito, e com ela, iam junto minha alegria, vontade de lutar e coragem de tentar mais uma vez.

			Com isto, aprendi que cada um de nós tem a chance de viver pelo menos uma história emocionante durante toda a vida, se assim não fosse não existiriam os livros, nem as histórias de amor. A minha chance aconteceu no dia do meu aniversário de vinte e sete anos.

			Eu estava indo para o trabalho quando parei em uma banca de revistas para comprar o jornal e o vi.

			Gelei toda. Meu coração palpitou. Senti algo acontecendo dentro de mim, e ele gentilmente – sempre são gentis no início –, segurou minha mão e me perguntou se estava acontecendo alguma coisa.

			— Está tudo bem – disse eu. – É que ainda não tomei café, e sempre que não tomo passo mal.

			— Eu também ainda não tomei, esta é a principal refeição do dia. Podemos fazê-la juntos – propôs.

			Ele me parecia muito amável, mas me convidar pra tomar café, na primeira vez que me via, era atrevimento demais.

			— Não posso, estou atrasada para o trabalho – respondi.

			— Eu também, mas me cansei de estar sempre no horário, de fazer tudo conforme meu chefe e meu relógio querem. Acho que está na hora de deixar a hora de lado e ouvir o que diz meu coração.

			— A é? E o que ele diz agora? – perguntei.

			— Ele diz que estou com fome, que quer saber seu nome e que não devo ir trabalhar hoje.

			— Seu coração me parece irresponsável. – disse eu tentando ver até onde ia o atrevimento dele.

			Ele era bonito, sorridente, frequentava bancas de revistas para comprar gibis, calçava tênis all star, matava serviço por que seu coração lhe dizia coisas. Pelo jeito andava de ônibus, e ainda tinha tido o atrevimento de me convidar para tomar café sem nem mesmo saber meu nome. Claro que eu não poderia chegar atrasada no trabalho por causa de um maluco desses.

			— Você é louco, claro que não vou tomar café com um estranho. Está certo que não é todos os dias que a gente arruma alguém para pagar o café, mas realmente não posso. – disse agora mais séria.

			— Quem disse que vou pagar? – respondeu ele sorrindo e me puxando pelo braço.

			Tentei escapar, mas eram dois contra uma. Era ele, e meu coração dizendo que aquele café valeria a pena.

			Ele disse que me levaria a um lugar especial. Então fomos caminhando pelo calçadão movimentado.

			— Qual seu nome? – finalmente perguntei.

			— Miguel. E o seu?

			— Dináh.

			— Lindo nome. O que significa?

			— Julgada. Não sei o porquê, mas sinto que até na nossa concepção a vida já nos julga dignos ou não do nascimento.

			— Sempre acreditei que: quem não tem coragem pra enfrentar a vida não deveria estar aqui. – disse ele caminhando rumo a um lugar especial.

			— É, mas infelizmente na concepção não é a única vez que a vida resolve nos julgar. – Ele me olhou esperando o que eu ia dizer. – Na verdade acho que somos julgados o tempo todo. – Parece que cada ação produz uma reação. Por exemplo: se não tomo café, desmaio – era mentira, pois meu desmaio foi por outra causa – se me atraso para o trabalho, posso ser demitida.

			— E se desconsideramos o que o nosso coração nos diz, podemos viver frustrados. – me interrompeu ele.

			Na medida em que caminhávamos e conversávamos, parece que aquele meninão irresponsável ia penetrando minha alma e me mostrando a menina que eu sempre gostaria de ter sido, mas nunca fui. A irresponsabilidade dele contrariava a minha religiosa responsabilidade. A garota meiga, correta na escola, que acordava de manhã pra lavar a louça, e que fazia as tarefas de casa, que nunca colava na sala de aula – mesmo se o professor não estivesse presente – que guardava as bonecas em uma caixa debaixo da cama para ninguém – nem mesmo eu – brincar pra não estragar.

			Mas em cada passo que dávamos, rumo a um lugar chamado especial, parece que me vinha uma vontade de ter sido a aproveitadora da sala, que gostava de fazer os trabalhos escolares com os mais inteligentes da turma só pra aproveitar da nota deles. Ia me dando vontade de ter acordado mais tarde, de fingir que dormia quando era chamada pra ajudar com a louça e de ter colado na escola sim. Aquele sentimento de proibido, de estar enganando alguém, de dar uma olhada de rabo de olho, dizendo que eu era mais esperta que o professor. Mostrar que eu era terrorista e que tinha estratégias de escrever atrás da carteira, ou entre os dedos, ou até mesmo em papelotes e colocar entre as pernas. E quando o professor abusava da confiança em mim e saía da sala, talvez pudesse ter mostrado pra mim mesma que eu não era tão boazinha assim, e tivesse dado gargalhadas, abrindo o livro e pegado tudo. Devia ter feito desenhos redondos dos professores gordos, homens palitos dos professores magros, desenhado bruxas e escrito o nome das professoras chatas embaixo.

			Sobre minhas bonecas, eu talvez devesse ter arrancado a cabeça de todas elas, trocado as pernas umas das outras e nunca ter deixado em uma caixa escondida debaixo da cama. Mas o problema é que agora já não dava mais. Eu já era uma mulher, tinha um trabalho, um patrão, contas pra pagar e não vivemos no mundo dos sonhos. Aqui tudo é de verdade. No mundo dos sonhos existem príncipes encantados que chegam montados em cavalos brancos, amores infinitos. Existe o felizes para sempre e rapazes que oferecem café e nos levam a incríveis aventuras. Mas como há uma jornada de mil milhas entre o mundo dos sonhos e o mundo real, já estava quase na hora de entrar no trabalho e meu chefe me esperava com um relatório muito importante naquele dia.

			— Chegamos. – disse ele esboçando um belo sorriso e apontando rumo a uma lanchonetezinha.

			O lugar era simples, mas muito bem cuidado.

			— Bom dia, dona Izaíra. – disse ele à senhora do balcão, já abrindo o pote de balas e socando a mão.

			— Crie modos menino. – disse ela sorrindo. – Quem é a moça?

			— É Dináh, uma amiga. Acabei de conhecê-la na banca de revistas.

			No sorriso daquela bela senhora, entendi o porquê daquele ser um lugar especial. Na parede tinha um quadro muito bonito com uma casa velha e uma casa nova. E embaixo das casas um lago e uma cachoeira.

			— De quem é este quadro?

			— Na verdade é de todos nós, mas quem pintou fui eu, minha filha.

			— Nossa, é lindo. A senhora tem muitos quadros?

			— Não, só este.

			— Deveria pintar mais.

			— Deveria sim. – começou ela. – Eu deveria, mas me acostumei a guardar o meu pincel limpo e as telas em branco. Quando eu era menina, minha mãe comprava as telas, mas me mandava guardá-las, pois só deveriam ser usadas em momentos especiais, então todos os dias eu entrava em meu quarto, olhava as telas em branco e desejava enchê-las de tinta, mas eu não podia, porque eu só poderia pintar em um dia chamado especial.

			Dona Izaíra ainda tinha algo a dizer:

			— Minha maior vontade era colocar aquelas telas no chão e enchê-las de todas as cores, desenhar pássaros voando, montanhas, pipas, peixes, ou qualquer coisa que me viesse à cabeça, mas eu não podia, deveria manter a tela em branco.

			Confesso que não entendi muito bem o que ela queria dizer, até por que nunca consegui pintar nada. Mesmo assim não a interrompi:

			— Na vida também nós esperamos momentos especiais para jogar tinta, lambuzar a tela, desenhar arco-íris tortos, ou algumas nuvens, mas o problema é que estes momentos especiais nunca surgem. Então a tela de nossa existência vai passando em branco e quando acordamos já é tarde demais para pintar um quadro colorido, pois as únicas tintas que não perderam a validade são a preta e a branca. Então desistimos de pintar. Esquecemos que é melhor gastar a tinta que temos hoje, e amanhã procurarmos novas telas em branco para pintar.

			Aquelas palavras tinham peso. Lembrei-me de minhas bonecas que estavam intactas e das travessuras que nunca fiz, ou seja, telas que estavam em branco e agora o colorido da infância já havia ido embora, restando apenas o preto e o branco de minhas ideias adultas e distantes dos arco-íris das crianças.

			— Eu não sei desenhar. – contrariei.

			— Não é preciso saber desenhar para gastar telas em branco. Nossa vida não é feita de momentos especiais, mas podemos transformar todos os momentos dela em momentos brilhantes. Nós temos o poder de fazer de uma segunda-feira o melhor dia de nossas vidas. Quando fiz meu primeiro curso de pintura, passei três anos estudando linhas, regras de pintura, regras de cores, regras de medida e me lembro de que no último dia de aula a mesma professora que passou os longos três anos nos falando de regras disse: “Todos vocês já são pintores, mas só se tornarão artistas aqueles que transporem as linhas das regras e criarem seus próprios estilos e caminhos artísticos”. Em outras palavras: minha professora que sempre foi pintora, mas nunca conseguiu ser artista, estava dizendo que em alguns momentos tudo que devemos fazer é virar o pote de tinta sobre a tela e deixá-la escorrer, e isso, a olhos compreensivos, pode sim ser chamado de arte.

			— O que podemos fazer então para que pintemos uma vida bela e que valha a pena? – perguntei.

			— A única forma de se fazer um belo quadro é usando regras e arte. Na tela como na vida existe uma coisa chamada regras universais que precisam ser seguidas, caso não as sigamos podemos jogar nossa única tela fora.

			— Única tela?

			— Sim, se nossa vida é uma tela, ela é única e um erro grave pode ser fatal. Por isso precisamos usar as regras universais, para que estes erros grotescos não sejam cometidos.

			Para ser sincera, dona Izaíra era a pessoa mais sábia com quem eu já havia conversado em toda a minha vida. E para mim o silêncio era a coisa mais segura.

			— E a outra coisa necessária para que pintemos bem na tela da vida é a liberdade absoluta. Precisamos ser livres para que desfilemos com o nosso pincel sobre a tela.

			Agora ela parecia ter dito algo sem sentido. “Regras universais jamais poderão combinar com liberdade absoluta”, pensei.

			— Precisamos ser livres para usar as regras. – começou ela como que adivinhando meus pensamentos. – Coisas como fazer o bem ao necessitado, amar o próximo como a mim mesma, dar abrigo ao desabrigado, desejar o sucesso de meu inimigo, ter uma boa palavra para ajudar alguém que precisa. Todas estas coisas são regras universais que se usadas nos ajudam a pintar com beleza a tela da vida. Precisamos ter uma liberdade absoluta para fazer estas coisas.

			Eu olhei mais uma vez no quadro de dona Izaíra.

			— O que significa o seu quadro? – perguntei.

			— Nele está pintada a minha vida. A casa velha são os sonhos que tive quando menina. Quando desejava ir à França estudar e me tornar uma grande pintora. Naquela época eu aprendi a pintar na tela, mas não aprendi a pintar na vida. A casa nova significa meus novos sonhos, pois precisamos nos habituar com as coisas que não são necessariamente nossos sonhos, mas que nos fazem – de certa forma – felizes. A cachoeira significa como ficou minha alma quando eu tive que aceitar que nunca seria uma pintora.

			— E o lago?

			— É como está minha alma hoje, pois agora aprendi a usar a liberdade absoluta que a vida resolveu me dar. Transformamo-nos em lagos serenos e tranquilos quando conseguimos unir regras universais com liberdade absoluta. Quando então encontramos o verdadeiro sentido da vida.

			— O que é o verdadeiro sentido da vida para a senhora? – perguntei já preocupada com o relatório que deveria ser entregue.

			— O verdadeiro sentido da vida consiste em fazer da própria vida algo mais importante que nosso trabalho e algo maior que nossos sonhos. Em outras palavras, viver é melhor que trabalhar. – disse ela sorrindo.

			Miguel surgiu sorridente, tomando refrigerante no canudinho, algo que sempre odiei. Ele me olhou sorrindo e apontando a lata na minha direção. O sorriso dele era realmente irresistível capaz de nos convencer a fazer as coisas mais absurdas possíveis – inclusive tomar Coca-Cola em canudo.

			— Vamos dar uma volta. – sugeriu.

			— Não posso, preciso mesmo ir para o trabalho.

			Neste momento me lembrei do que dona Izaíra acabara de dizer: “O verdadeiro sentido da vida consiste em fazer da própria vida algo mais importante que nosso trabalho e algo maior que nossos sonhos”.

			Era um dia chuvoso de verão, dia do meu aniversário e a vida havia escolhido me dar um grande presente. Eu tinha acabado de ouvir que podemos ter apenas uma chance de fazer uma grande pintura em todo o decorrer de nossa existência e não podemos deixar as oportunidades passarem diante de nossos olhos sem agarrá-las. Eu já havia perdido oportunidades antes e sabia como era ruim olhar para trás e ver que tínhamos tudo para ser felizes, mas jogamos fora, de propósito, as chances. Aquele podia ser o momento de abraçar o que poderia ser o amor da minha vida e não deveria deixá-lo escapar. Uma banca de revistas, um bom papo, um café que não paguei, mas também não bebi. As palavras de sabedoria de dona Izaíra e agora sair dali de mãos dadas direto para a felicidade.

			“Qualquer coisa eu arranjo um atestado médico; todo mundo faz isso”, pensei sorrido.

			Uma leve chuva dava um ar europeu ao meu mundo brasileiro. A garoa, a cidade mais triste, o menor movimento, algumas pessoas com guarda-chuvas, outras com jornais na cabeça e eu seguia acompanhada e confesso que naquele momento me sentia a maior aventureira do mundo. A menina que de boazinha passa a irresponsável, que foge do trabalho para sair com o príncipe encantado.

			— Para onde você vai me levar? – perguntei olhando dentro dos olhos dele.

			— Engraçado, eu ia te fazer a mesma pergunta. – disse ele sorrindo.

			Caminhamos sem direção e já que era dia de fazer tudo ao contrário podíamos tomar sorvete na chuva, caminhar descalço na calçada fria, correr no meio de todo mundo e assustá-los como se fossemos loucos – e na verdade éramos. – Cumprimentar desconhecidos como se fossemos íntimos e deixá-los sem entender absolutamente nada.

			Tomamos refrigerantes no canudinho, dançamos na calçada uma música que ambos gostávamos e uma verdadeira multidão parou para olhar, e nós não nos importamos nem um pouco, porque a vida é daqueles que resolvem vivê-la e não dos que param na calçada para observar os que resolvem fazê-la acontecer.

			Então eu estava ali para bailar na chuva, para jogar tinta e deixar escorrer, para trocar pernas de bonecas e dar gargalhadas das figuras horríveis em que se transformavam.
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